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INSTRUCÇÃO 
P U B L I C A 

i d e n t e do T r i b u n a l dp 
do o d e c r e t o n . 7106, 

de M a c e d o 

3do d e 24 d e 

— A o da Re. Despezi 
:CtO •al de 

uio ei i s ta q u e o prof. 
Deoclec ío R a m i r o A l v e s da S i lva , q u e 
se a c h a v a em d i s p o n i b i l i d a d e , se 
a p r e s e n t o u á d i r e c t o r i a p a r a r e c e b e r 
i n s t r n r ç u e s em face do d e c r e t o que ex
t i n g u i u a s d i s p o n i b i l i d a d e s re raune-
r a d a s , des ignou , p e l a p o r t a r i a n . 
1545, de 24 de n o v e m b r o p . p . . o re
ferido p ro f . p a r a s e r v i r n e a s a r e p a r t i 
ção, a t é u l t e r i o r d e l i b e r a ç ã o . 

— O sc cro t a r i o do I n t e r i o r . J u s t i ç a -
I n s t r u c ç ã o . S a ú d e e A s s i s t ê n c i a Publ i 
cas , t e n d o em v i s t a o d e c r e t o de 29 
de u o v e m h r o u l t i m o - q n e r e i n t e g r o u 
no e x e r c i d o de s u b s t i t u t a da c a d e i r a 
de G e o g r a p h l a C e r a i , C o a m o g r a p h l a e 
C h o r o g r a p h i a do B r a s i l , n a E s c o l a 
N o r m a l da C a p i t a l , a p r o f . B e a t r i z 
C o n t r e i r a s A g r a , c o m todog os d i re i 
to s e v a n t a g e n s , m a n d o u p a s s a r o com
p e t e n t e t i tn lo , a f i m d e p r o d u z i r o.; de 
vidos e f fe i í s . 

— O m e s m o s e c r e t a r i o - t e n d o em 
vis ta a lei n . 1.832, d e 7 de Agos to 
de 1925, q u e a u g m e n t o u os v e n c i m e n 
tos dn f u n c c i o n a l i s m o pub l í cn , man
dou p a s s a r á prof". M a r i a Ce l inn T e i 
x e i r a R o d r i g u e s L i raa , n a q u a l i i i s d e d e 
a d j u n c t a á escola fle 1 ' c la?se , do sexo 
m a s c u l i n o , da c idade d e Gnj t r tô , au
g m e n t o GPse de 2:6025000 a n n u a e s , b 
r e s p e c t i v a a p o s t i l a . 

— O d i r ec to r gera l de I n s l r n c ç ã o es
tá a v i s a n d o qne. p o r m o t i v o i raper í r -
BO. n ã o d a r á a u d i ê n c i a n o p . sabha
do . 
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Tradições que 
desapparecem 

Hoje, dia de Santa Bar
bara o bairro coniiner-
cial 'd^antanho, fesíeja-

va-o ru dosamente 

A d a t a de b o j e é c o m m e m o r a d a n c 
raundo c a t h o l i c o , como a do m a r t y r i o 
de B a r b a r a a v i r g e m e S a n t a , p r o t e c . 
t o r a c o n í r a o r a i o . 

Aqui n a n o s s a c a p i t a l n n s t e m p o s 
da c i d a d e co lon ia l , com s e n s k i o s q u e s 
a t u l h a d o s d e f r u e t a s da e s t a ç ã o enfl 
í e i r a d o s n a o r i a d o cae s . d e s d e o 
" c o n s u l o d o " a tú a doca d e R i a c h u e l o ; 

ao t e m p o ã o s m e r c a d o s . c o n h e c i d o s 
p e l o s n o m o s d e " S . J o ã o o S a n t a B a r 
h a r a " a q u e l l e o u d o eslã hojo , o Cor 
r " io G e r a l e e s t e n o a c t u a l bloco de 
edif íc ios f r o n t e i r o s . 

A S a n t a q u e se fes te ja a g o r a • t ão 
p o b r t m c n t e . t i n h a a sua c a p e l l a n o 
p a v i m e n t o t e r r e o d o l e n d á r i o edif icio 
do " H o t e l i l a s N a ç õ e s " e q u e fora au 
tes . a s e d e do m o r g a d o c o m o nomí ; 
dy " S a n t a B a r b a r a " , 

F E S T A S P O I T I . A R K S 
E n g a l a n a v a - s e e n t ã o o b a i r r o c o m m e r 
c i a i . E m b o r a t a l f e s t a fosse fe i ta 
á e x p e i i s a s d a s e r e o u l a s , q u e c o m m e r . 
c i a v a m n o m e r c a d o e n o s kÍosqn-3S-
f i g u r a n d o n o p r i m e i r o p l n n o e n t r 
e l las , M a r í a do C a r m o , D a m i a n a , M a r 
t ín i ia du " F a r i n h a " e o u t r a s havia-
nh ida . o c o n c u r s o d a " p o r t u g u e z a d a * ' 

— A n l o n i o N i g e r , Manoel M a t t o s — 
F e l i p p e Mel lo — S o u z a V i a n n a — Ma 
noei .1 G n d i n h o , Manoe l "Meu h e m " 
— Manoe l " Q u e i x a d a s " — B e r n a r d o 
F e r r e r a da R o c h a A l e x a n d r e d a B a n 
ca. J o a q u i m M a n s o — e m u i t o s o u t r o s 
e t a r a b e m . dos t m b a r c a f l i ç o s . g e n e r a -
l i zando- so os f e s t e jo s que (.Tara pom-
pozos n a c a p e l l a . atG os p o n t o s d i s 
t a n t e s dD c o m m e r c i o , d u r a n t e o dia e 
á n o i l e . 

O ' p a v o r o s o inceiVdin q u e d e s t r u i u 
o QuaTte l rão o n d e h o j e é a Doja M a t . 
t o s e d e m a i s e s t a b e l e c i m e n t o s , devo
rou, t a m b e r a . a c ape l l a da S a n t a B a r -

Uma Scena Dolorosa a 
Bordo do "Santarém0 

O tenente-coronel Luiz de Góes mata com um 
tiro um sargento parahybano 

A remoção do corpo—A consternação provocada pelo triste facto 

bar; i m a foi ;iiv 

m e n t e pe lo povo r o m o s d e m a i s bens 
da c a p e l l a , s e n d o eila t r a n s f e r i d a 
p a r a a m a t r i z d a Conce i ção fla P r a i a 
e d e p o i s p a r a a C a p e l l a flo Corpo S a n . 
to o n d e a í n d a se e n c o n t r a . 

I s t o . c o m a r e m o d e l a ç ã o do b a i r r o 
C o m m e r c i a l . a r r e f e c e u os e n l b u s l a s -

nios d e s s a f e s l a p o p u l a r da q u a l n a . 

E s s a fes ta foi t r a n s f e r i d a p a r a o 
p r ó x i m o d o m i n g o , 21 do c o r r e n l e fi
caudu a s s i m c o m o fe s t a s do Natal" em 
favor de t a n t o s d e s h e n l a d o s d a s o r t e . 

A sua e s fo rçada d i r e c ç ã o p e d e - n o a 
de t o r n a r p u b l i c a e s s a t r a n a f e r e n c h i 
bem fumo o a p p e l l o q u e faz a t n d a s as 
pessoas , q u e r da c a p i t a l , q u e r do I n t e 
r io r do E s l a d o , a q u e m i l i r i g i u c a r t a s -
c l rcu la rea , s o l i c i t a n d o d o n a t i v o s em 
g é n e r o s ou d i n h e i r o , o o b s e q u i o e a na . 
riflado ãa r e s p o s t a q u e d e v e r á s e r en
c a m i n h a d a p a r a o "edificio d a S o c i e d a 
de, em S a n t o A n l o n i o a M o u r a r i a , d e -
j e n d e n d o o feliz r e s u l t a d o d e s s a fes ta 
de c a r i d a d e p a r a fim t ã o n o b r e , , da 
g e n e r o s i d a d e de s e u s b e m f e i t o r e s . q u e 
e s t á c e r t a , p r o p o r c i o n a r ã o a o s seus po
bres s o c c o r r i d o s c o n s o i a d o r a s f e s t a s do 
N a t a l , 

POMECA HOJE O PAGA= 
MENTO DO PROFESSO
RADO DA CAPITAL 

A d i r e c t o r i a g e r a l fla i n s t r u c ç ã o eatíí 
a v i s a n d o ao p r o f e s s o r a d o d a Cap i t a l 
que o T b e s o u r o do E s t a d o p a g o u h o n -
tem ( 3 ) , a s fo lhas , d o m e z d e j u n h o do 
c o r r e n t e a n n o , d a s s e g u i n t e s e s c o l a s ; 
Lorgo do C a r m o ( C ó n e g o d r . E m i l i o 
L o b o ) . 3 . P e d r o (2' ' t u r n o ) . V i s c o n d e 
dc S . Lourenço ( G a r c i a ) . M a r i a Qui
t é r i a . C a s t r o Alves, H u y BaVbos i . L e o 
poldn dos Rei», C o n s e l h e i r o S a r a i v a . 
S P e d r o (!•• t u r n o ) . Góes C a l m o u . An
tón io B - h i a . Jogo d o C a r n e i r o n . 59, 
C a l h i i i i n a P a r a g u a s s u ' , A n í s i o Tei
x e i r a . V i sconde d e Cayr i i ' . E l i a s N a m 
r t h - Urau la Ca tUar ino , P e l o n r i n b o , 
. U r — " b o Caratíhí i d " t u r n o ) , e Má. 
n - 1 F l n - e n c l o . 

C- i n g r e s s a d o s d e v e r ã o r ecebe r s e u s 
vr "-"("ilos n a q u e l l a d i r e c t o r i a , A r i m 
rh " " M o ( p r é d i o d a Esco la de Be i 
je^ \ -1 linje. ã a s l-l As 16 1[2 ho-

rn.. [ U v ^ u i o a q u e l l e a cujoa n o m e s 
,,„„ . . . . . ,1. , , . fò lhaa i - e s l -n t e s p r o c u r a r 

s r u " v ' " . e n f o s n o s d l n s Regulntes , 

ti r ^ a m r a h o r a s , a t ó s a b h a d o , 6 dea tc 

n m l i g e i r o d i a logo , u m c r i m o es-
t a p - d o p e r p e t r o u s e a bo rdo d o p a q u e 
te S a n t a r é m , e n c o s t a d o a o cáes do 4 . ' 
a r m a z é m d a s D o c a s , 

C h e g a d o a n t e - h o n f e m ao p o r t o d e s t a 
c a p i t a l a be l l a u n i d a d e do L l o y d B r a 
s i l e i ro e s t a v a dque l l a h o r a da n o i t e , 
che io de luzes e t i n h a m a i s de mi l pes-
EÕas a b o r d o D m a v e r d a d e i r a c i d a d e 
f l u e t u a n t e . 

T o d a easa g e n t e , b r a v a g e n t e do nor
d e s t e b ras i l e i ro , c o n s t i t u í a a b r i g a d a 
do c o m m a n d o do ce l . J u r a c y Maga
lhães , d e vol ta do su l da R e p u b l i c a . 

A h o r a da p a r t i d a d e v e r i a ae r 9 d a 
n o i t e . A codoa n a i m a v a a a l e g r i a da 

p r o x i m a ç ã o do be rço n a t a l , a a n s i 
e d a d e de r e v e r e n t e s q u e r i d o s , pa s sa 
dos dois mezes de lucras e d e p rova 
ç õ e s . 

N o s a m p l o s convezea . na popa e n a 
p r o a , p o r todo a p a r t e , d e i t a d o s e m 
co lchões ou e m rédea , d o r m i t a v a m 
u n s , c o n v e r s a v a a m a i o r i a . Aqui e 
•"(•olá h a v i a g r u p o s , a l g u n s de offici
a e s . Ouv indo-se u m a v i c t r o l a . Além, 
r i a i s longe e c o a v a m c â n t i c o s do l en 
t e s . E m baixo , n o cáes . a c e n a v a m - s e 
i>S ú l t i m o s a d e u s e s . 

UMA SCENA R Á P I D A 

O S a n t a r ã m Jí snl t í í ra o s e g u n d o 
a p i t o de a v i s o . N i n g u é m m a ' s s u b i a . 
A so ldadesca d e b r n ç a v a - s e a o longo d e 
t n d a a a m u r a d a . De r e p e n t e o u r e m - s e 
d u a s d e t o n a ç õ e s , s egu indo- se b o r b o r i -
n h o a Oordo. 

F o r a u m a s c e n a r á p i d a , b r u t a l . - In
e x p l i c á v e l ; n u m c a m a r o t e ou p e q u e n o 
s a l ã o , n o convez da d i r e i t a r e c o l h e r a -

3 t e n . c e l . d r . J o s é Lu i z fle Góes , 
q u e faxia p a r t e da b r i g a d a . F ó r a . no" 
m e s m o convez , s o l d a d o s p a l e s t r a v a m . 
O off icial , v e m cá fdra e r e c l a m a . A ' 
c e r t a a l t u r a , o s a r g e n t o F r a n c i s c o 
IVelIo fle C a s t r o u s a d», s e g u i n t e p h r a 
se , d i r í g iudn - se aos c o m p a n h e i r o s , 
c o m p l e t a n d o u m a n a r r a t i v a ; 

A i m a g e m d r S a n l a B a r h n r a que esti 
n o Corpo S a n i o 

f i r m a A n t ó n i o F r a n c o e - C i a . ma 
c e l e b r a r , a n n u a l m e n t e , - e m h o n r a 
S a n t a B a r b a r a , p o r q u e o s en e s t a b e 
l e c l m e n t o f icou Bituado n o l u g a r d a 
a n t i g a e p i t t o r e s c a c a p e l l a . 

Os t e m p o a m u d a m c o s cos t» 
t a m b e m . . . 

F o i t r a n s f e r i d a de boje p a r a o d i a 
24 de j a n e i r o v i n d o u r o a l e s t a de San 
ia B a r b a r a do Mercado d a I í a i x a doa 
S a p a t e i r o s , QUO 6 p r o m o v i d a peloa n e . 

goc-lnntcs l o c a e s . 

3 s a r g e n t o F r a Mello de Cas t r t 

— N a d a como se s e r c o r o n e l . . . 
O u v i n d o - a , o ten- col. Lu i z d e Góes 

q u e n ã o a b a n d o n a v a a aua a r m a . v e m 
de p y j a r n a ao t o m b a d i l h o e e x a l t a d o 
i n t e r r o g a o s a r g e n t o : 

— I s t o é c o m m i g o ? De i t ado , F r a n 
i s c o d e C a s t r o , r e s p o n ã e u , c a l m o . 

— N ã o c o r o n e l . E s t o u f a l a n d o c o m 
s c o m p a n h e i r o s . M a s se fosse s u s -
e n t a v a , E v l ro i i - se n o c o l c h ã o . 

Di to i s to . o officiai l e v a n t a a m ã o 
1 a l v e j a o s a r g e n t o , ouv indo - se d u a i 

d e t o n a ç õ e s s e g u i d a s . 

A M O R T E F O I QUASI 

I N S T A N T Â N E A 

A s s e g u r a r a os c o m p a n h e i r o s , q u e o 
s a r g e n t o C a s t r o foi fer ido d e i t a d o 
d i z e n d o a p e n a s : — A c u d a m - r a e . 

E s t a b ^ l e c e - a e c o n f u s ã o a b o r d o . H a 
h o r b o r i n h o fáci l de ava l i a r _ Be em oc 
c a s i ã o corao e s s a . O official t e n t a ex
p l i c a r o q u e o c c o r r e n , m a s a s u a 
v ida c o r r e r i s c o . E ' q u e os s o l d a ã o 
b u s c a m a s s u a s a r m a s e p r o c u r a u 
m e t t e r b a l a s n a s a g u l h a s . S u r g e m oa 
of f ic iaes , t e n d o á f r en t e o cei J u r a 
cy. o c e l . A g i i d o P a r a t i e o t n r o a e 
c o n t e m a o n d a . 

AO DESESPERO SUCCEDE SE 
A DOR ' 

A o t e m p o que ae p r e n d e o c r i m i n o 
so, q u e f ica em l o g a r s e g u r o , g u a r d a 
do p o r off ic iaes , p a r a l i v r a r e m - n o d e 
m o r t e c e r t a , o fer ido, o Ind i to so s a r 
g e n t o F r a n c i s c o d e C a s t r o é t r a n a p o T . 
t a d o p a r a a e n f e r m a r i a . C e r c a n r n o 
m e d i c o a e o f f i c iaes d e r o s t o s a n g u s 
t l a d o s . 

ADplicam-lh© in j ecções , m a s o in 
feliz n ã o r e s i s t e . 

M o r r e r a q n a s i i n a t a n t a n e a m e n t e . 

C h e i o s d e d o r e c o m p r e h e n d e n d o a 
g r a v i d a d e do m o m e n t o , os of f lc lacs 
o c e u l t a m a v e r d a d e . 

A s s i m e r a p r e c i s o , F r a n c i a c o MeUo 
do C a s t r o e r a q u e r i d í s s i m o e o c r i m e 
p r o v o c a r a J u s t a r e p u l s a de t o d o a q u e l 
lo m i l h a r de h o m e n a . 

F o i c h a m a d a a a m b u l â n c i a d o P o s t o 
de S o c c o r r o s . a f i m d e q n e a t r o p a t i 
vesse a I l l n são de q n e o d e s v e n t u r a d o 
s a r g e n t o n ã o m o r r e r a . 

C h e g a d a a o caes , s a l t a o d r . Ale
x a n d r e P e d r e i r a , q u e sobe a e s c a d a 
d e b o r d o . P o u c o depoia desce o c o r p o 
n a m a c a . q n e o s c o m p a n h e i r o s d l s p u 
t a m p a r a c a r r e g a r . A l g u n s c o n s e 
g u e m m e s m o v i a j a r n a a m b u l â n c i a . 
A b o r d o r e i n a v a o d e s e s p e r o e a d o r . 

O t e n e n t e R u y C a r n e i r o , a j u d a n t e d e 
o r d e n a do c e l . J u r a c y Maga lhãea , o cel 
Agilflo B a r a t o , c e l . P a u l o C o r d e i r o , 
c a p m . Ga lvão , os capel lã^a m i l i t a r e s 
p a d r e s A r r u d a e D â m a s o e o n t r o s oft l 
c l a e s f a l a m á t r o p a a p p e l l a n d o p o r á os 
" . e r U m c n t o s dc c a d a . 

I!- i r a reàpe i touos os s o l d a d o s , uen 
t e . s e q u c a revo l t a , o dese jo dc v i n . 

g a n ç a t o m a t o d a s aque l s l a c a b e ç a s . H a 
ao idadoa q u e c h o r a m , i m p l o r a n d o a o s 
seua off ic iaes que os d e i x e m a c a b a r 
c o m o a s s a s s i n o . H a s c e n a s i n d e e c r i -
p t i v e i s . 

I D I J U R A M E N T O S O L E M K E 

. F o i e m m e l o a e s se e s t a d o de c o u . 
s a s q u e s u r g i u no t o u i b a d i l h o , c e r c a d o 
dos s e u s off iciaes. o c o r o n e l J u r a c y 
M a g a l h ã e s . R e u n e j s e - l h e a so l f l ades . 
ca e o u v e . o com a t l e n ç ã o . 

O d i g n o official começa a U u d i n d o á 
t r a g e d i a que a c a b a v a de o e c o r r e r a b o r . 
do, p r o f l i g a n d o . a v e h e m e n t e m e n t e e 
l a m e n t a n d o o do loroso des fecho , c o m a 
m o r t e do b r a v o c o m p a n h e i r o . 

S u a s p a l a v r a s s a e m o r a fo r t e s , c a n . 
d e n t e s , o r a c o m m o v i d n s r e l e m b r a n d o a 
j o r n a d a e m p r e e n u i d a e a v i c t o r i a f inal . 
E m s e g u i ã a , o ce i . J u r a c y d iz q u e ee 
r e s e r v a r a p a r a . e m o u t r a occas i ão , 
r e u n i d o s todos, l e r u m a o r d e m do d i a 
a o s s e u s c a m a r a d a s . O t r i s t e a c o n . 
t e c i m e n t o obr igava^o a a n t e c i p a r . L ê 
e f f e c t i v a m e n t e a o r d e m do d í a q u e s e r á 
p u b l i c a d a a m a n i i ã . 

T e r m i n a d a a l e i tu ra , o c e l . J u r a c y 
d i r i g e ca lo roso appGlio a o s s e u s c o m 
m a n d a d o s p a r a que con f i em n a j u s l í . 
ça , q u e se f a r á ao c r i m i n o s a . 

E c o n c l u i u : 
— E s t e h o m e m p e r t e n c e - m e . P e r t e n . 

ce á J u s t i ç a . Só ei la p o d e r á d a r o seu 
v e r e d i c t u m , q u e d e v e r á s e r r e s p o i t a f l j . 
E conf iem os c o m p a n h e i r o s , eu j u r o , 
q u e e n v i d a r e i t odos os esZorços p a r a 
tpie essa j u s t i ç a se f aça . P o r m i n h a vez 
conf io , s e n h o r e s , n o s a l t o s s e n t i m e n t o s 
tios m e u s so ldados , que eu a m o c o m o A 
m i n l i a P á t r i a , c e r to de q u e n ã o t e n t a . 
r ã o c o n t r a a v i d a do c u l p a d o e os 
a d v i r t o de q u e se o f i ze rem m a l . i r ã o 
p r i m e i r o o seu c o m n i a n d a u t e . 

T e r m i n o u e r g u e n d o um v i v a á R e v o 
l u ç ã o . 

T a e s p a l a v r a s p r o d u z i r a m o ef fe i to 
d e s e j a d o , o u v i n d o . s e v i v a s e n t l i u s i a s -
t i cos ao g e n e r a l T a v o " a e a o u t r o s 
p r ó c e r e s da R e v o l u ç ã o . 

T o d a aque l l a m u l t i d ã o c o n s t i t u í d a de 
f i ihos do P e r n a m b u c o . P a r a h y h a e 

r á d i s p e r s o u , depo i s de o u v i r a í n d a 
u e n t e d i s c u r s o do joveu hach;>re_ 

l a u d o fla F a c u l d a d e de Dlrfyto do R e . 
ife, S a m u e l D u a r t e , ^ 

O Y E I Í M i a i l Ã O 

A v i s a d o do o c c o r r i d o desceu ós Dn
a s o V e r m e l h ã o a c o r a p a n h a n d o - o o 

l e g i s t a flr. Cur iós L e v i n d o . 
E m v i s t a fla p r o v i d e n c i a do c o r p o 

n a a m b u l â n c i a da A s s i s t ê n c i a , o 
V e r m e l h ã o v o l t o u . 

A esse t e m p o , s a b i d o q u e n s a r g e n -
lo C a s t r o es tava jã sem vid." a a m b u -

:ia d i r ig i a - se a o I n s t i t u t o N i n a Ro-
dr t s fues . A i r , a lém de var ina of f ic iaes . 

i s i t o u o corpo o p a d r e D â m a s o , q u e 
fez o ração . . 

O F L A G R A N T E E 0 I N Q U É R I T O 

A c a l m a d o s os â n i m o s , t i v e r a m Inl-
io aa p r o v i d e n c i a s da J u s t i ç a com a 
b e r t t i r a do i n q u é r i t o e l a v r a t u r a do 
lagr ante. 

Procef leu-se a flois I n q u é r i t o s : u m 
res i f l ído pe le r o r a n u i u d a u t e do S a n t a -
Ôm e o u t r o m i l i t a r , p r e s i d i d o pelo 
; e i . R i b e i r a M o n t e i r o , c o m m a n d a n t e 

d c l í ) . " , q u e . com os s e u s c o m p a n h e l -
is, c e l . H u m b e r t o , c a p m . C o s t a e 
a n n e q u i r a e o u t r o s off iciaes da Re-
o. m u i t o a u x i l i a r a m n a s p r o v í d o n -
i s flo m o m e n t o . 

O u t r o t a n t o deu-se com os r a p m . A. 
i C a v a l c a n t i Mello-, d e l e g a d o m i l i t a r , 
ie c o m p a r e c e u com o s en escrivão' , e 
mi o d r . Affonso F e r r e i r a , 2 . ° dele

g a d o a u x - l i a r 

A V I C T O I A 
s a r g e n t o F r a n c i s c o Mel lo dp Caa-
e r a n a t u r a ) de C a m p i n a G r a n d e , 

l ^ a r a h y h a , o n d e t em s u a m ã e , e c o u t a v a 
24 a n n o s de o d a d e . E r a uSi e u t h u s i -

t a da Revo lução , o c e u p a n d o n a sec
ção de m e t r a l h a d o r a s ã o 2 2 . " a s p o -
Fif.ões m a i s a r r i s c a d a s , e n f r e n t a n d o a 
n i o r t e scra r e c e i o . E r a s o b r i n h o d t 
d. S a n t i n o . a r c e b i s p o fl-i A l a g o a s . 
Agora , a c a b a d a a l ue t a , a n d a v a e m 

iver s u a t e r r a e a b r a ç a r 33 a e u s . 

O C U L P A D O 

O d r . J o s é Luiz de Góes , q u e se di
p l o m o u pe i a F a c u l d a d e de M e d l c i n a 
d e s t e E s t a d o e fi c a t h e d r a t i c o d e A n a -
l o m l a d a F a c u l d a ã e ã e M e d i c i n a do 
R e c í f e . O sou a c t o de h o n t e m a 

t o d o s Hurp reenden , p r i n c i p a l m e n t e 
p. r q u e o re fe r ido official m a n t i n h a as 

rociAEr. 
ANNIVERSAniOS 

F a z e m cvnnos h o j e : 
D . d , — A m e r i c a P i m e n t e l R i h e i r o , 

aspoea d o s r . J o s é C a r n e i r o R i b e i r o ; 
A m é l i a M a c e d o d e A t h a y d e , esposa d o 
c e l . Gonça lo de A t h a y d e ; D e j a n i r a 
G u i m a r ã e s , e s p o s a do s r . W a l d e m a r 
G u i m a r ã e s ; L u c r é c i a A lonso G o d i n h o , 
esposa d o d r . F e l i p p e G o d i n h o ; Al ice 
N e i v a D i a s , v i u v a do s r A r t h u r D i a s ; 
A u r o r a S y p n o l i a de Affonso Costa , E l 
v i r a M e n d e s B r a n d ã o , R i t t a M u n i z d e 
Souza , A g n e l l a dos S a n t o s P e r e i r a , O r . 
t n l u d a G o m e s d a Cos ta , A n t ó n i a B a r b o , 
s a Maia , A n i s i a B a r b o s a d e Ol ive i ra , 
M a r í a B a r h o s a P i n h e i r o dos S a n t o s , 
Ba lb í i i a F r a n ç a . 

S E N H O R E S — e n g . j o ã o P i m e n t a 
B a s t o s , Af fonso F . M a g a l h ã e s , Agne l l o 
E s p i r i d i ã o T e i x e i r a , H o n ó r i o M u n i z 
dos S a n t o s , G u m e r c i n d o Gomes d a C o s . 
ta , c e l . J n l i o A l v e s , de Hhéos ; O r m í n . 
do S a n t a B a r b a r a , A d a l b e r t o Ol ive i ra , 
t o n c c í o n a r l o p u b l i c o ; Manoel Ge ra ldo 
de A z e v e d o , a u x i l i a r do c o m m e r c i o ; 
G e r a i d i n o d o s S a n t o s E s t r e l l a d o . f u n e 
c i o n a r i o p u b l i c o e s t a d u a l ; M a r i o B r i t . 
to, t e l e g r a p h i s t a : e e l . J o s é A n t ó n i o d e 
Mat tos , c h e f e de s e c ç ã o a p o s e n t a d o d a 
A l f a n d e g a d e s t o E s t a d o ; Gera id ino , l i . 
lho do s r . H e r u n d l n o L e a l . 

CHOCOLATES 
A I n n o c e n t e W a l d e l l c e , f i l h i n h a d o 

n o s s o c o n f r a d e p ro f . E d u a r d o V i a n n a , 
f u n e c i o n a r i o da S e c r e t a r i a de P o l i c i a 
e d i r e e t o r d o Col legio Manoel V ic to r ino , 
e de s u a e s p o s a d . L a u r a V i a u n a , v í u -
BH r o d e a d a de a m i g u i n h a s no d ia do seu 
a n n i v e r s a r i o . 

E m regos i jo , s e u s paes o f f e rece ram 
nm c h o c o l a t e . 

F a z a u n o s ho je a I n t e r e s s a n t e An^. 
c h l l d e , d i l e c t a f i lha do a r . Auaxlman 
d r o Góes , a u x i l i a r d e s t a fo lha u a se-
c ç ã o d e l l n o t y p l a . 

P o r e s t e mo t ivo , A n a c h l l d e otíere 
e e r á u m c h o c o l a t e áa s n a a a m l g u i a h a s ' 

VISITAS 
D e n m o s o p r a z e r d a s u a ylelta, 0 

n o s s o c o n f r a d e Joaé Alves d a Fonseca 
r e p r e s e n t a n t e do O J o r n a l e do Diaric 
d a N o i t e , q u e se ed i t a ra n a Capi ta l Fe. 
d e r a l e q u e se d e s t i n a ao N o r t e do paia 

e e n d o p a s s a g e i r o do v a p o r S a n i o s . ' 

PHOCLÂMAS 
N o s e s c r i v a n i a s de p a z a b a i x o acham 

s e a f f ixadoe os s e g u i n t e s p roc l amas dê 
c a s a m e n t o s : 

S é : — do a r . A u r é l i o B r a n d ã o cir . 
n e F i l h o com d, A d a l g i s a Osório e àõ 
e r . Lu i z da S i l va L e m o s com d . Leal 
d i n a Muniz d a S i l v a . ' 

V i c t o r i a : — do arf. J d ã o PautaleJo 
de S a n f A n n a com d . G u i l h e r m i n a Ma. 
r i a F i o n o k . 

FORMATVRAS 
A p ó s t e r r e a l i z a d o u m c u r s o ^logiavel, 

r e v e l a n d o i n t e l l i g e n c i a e applicação, 
co l lou o g r a u de p l i a rmaceu t l eo , o jo. 
veu Al f redo S e r a p b i m Lopes , nosso 
c o n f r a d e de i r a p r e n e a . 

O r e c e m . d i p l o m a d o p r e t e n d e seguir 
os c u r s o s ã e Med ic ina e Direi to , no 
a n n o p r ó x i m o v i n d o u r o . 
SUFFRAGIOS . 

A m e s a d a V . O. S' do C a r m o mao. 
fla, a m a n h ã , sex ta - fe j ra , 5, á s 8 horaa, 
ref-ar m i s s a e m e m e n t o por a l m a do ir! 
m ã o s r . M a n o e l J o s é do Conde Junio 

T e n e n t e c o r o n e l L u i z de Góes 

•ne lhores r e l a ç õ e s c o m a v i c t i m a , com 
u n e m n o d ia a n t e r i o r e n t r e t i v e r a pa-
i 's t ra a m i s t o s a , 

A A E 3 I A I I O Í I I C I D A 

S e g u n d o f o í - n o s d i to , a b o r d o , a ar
m a h o m i c i d a é u m r e v o l v e r Colt , ca l i 
bre 44 o f fe rec ida ao d r Góes pelo d r . 
M e l l - ' V i a n n a , ex -v ice -p res í f l en (é da 
R e p u b l i c a . 

O D E P O n i E N T O 

P r c F t a u d o flopr-imento. o que fez com 
p e r f e i t a l uc idez , o d r . L u i z fle Góes 
a l l u d i u a ura U l e g r a m m a de s u a f a m i 
l i a r e f e r i n d o o estaflo g r a v í s s i m o de 
un- f i lho . 

F E R I D O >' O P U N H O 

O cei- Lu i z de Goea a p r e s e n t a v a u m 
f e r i m e n t o n o p u l s o , p o r b a l a -

O s o l d a d o A r l í u ã ò C o s t a , ão 22., t e s -
t i m u n h a do Cacto, a t t r i b u e e s s e f e r i 
m e n t o a t e r a b a l a s ido fle r i coche te , 
po r t e r r e s v a l a d o n u m v e n t i l a d o r . 

O u t r o s s o l d a d o s d e c l a r a r a m , p o r e m , 
n a v e r 'o m e d i c o d i s p a r a d o a a r m a no 
p r ó p r i o b r a ç o . 

ONDE E S T A ' R R C O L D I D O O C E L . 

R O E S 

T r a n s p o r t a d o de b o r d o alfa raadru-
g a d a o ce i . L u i z de Góes foi r e c o l h i 
do ac Q u a r t e l d a Ç a v a l l a r i a . 

O S A L T A R E M 

Anos o d e s e m b a r q u e dn cel Góes o 
Sant r . rem s a i u p a r a o n o r t e sera m ó i s 
n o v ; o í . d e . 

A -NECROSCOPIA H O J E 

A 'a 10 h o r a s d a n o i t e de h o n t e m . 
e r a o c o r p o t r a n s p o r t a d o p a r a o Ins 
t i t u t o N i n a R o d r i g u e s n o aulo-am-
b u l a n c i a do " S e r v i ç o de S o c c o r r o s " . 
A e o m p a n h a r a m - n o v a r i o a c o m p a n h e i 
ros do ma l log ra f lo m i l i t a r . 

Hoje , á s 11 h o r a s fla m a n h ã , foi 
e n t ã o , p r o c e d i ã o o e x a m e c a d a v é r i c o 
pelo l e g i s t a P o n d e F i l h o . 

F ç i t o o e x a m e e x t e r i o r , ve r i f l con-
se q u e ' n a face i n t e r n a d a v i s t a es
q u e r d a e x i s t i a u m a e c c h y m o s e r o x a . 
Prooedendo-Se a n o v a s p e s q u i z a s , a p u -
r o u - s e f i n a l m e n t e , q u e o s a r g e n t o 
F r a n c i s c o C a s t r o fo ra raorto, a p e n a s , 

A bpla p e n e t r a r a n a r e g i ã o l a t e r a l 
do pescoço, k e s q u e r d a , e ã e sa i ão na 
r e g i ã o m a s t o í ã í a d i r e i t a . F o i c a u 
t a m o r t i s h e m o r r h a g i a i n f e r n a . 

V A E S E R E a i B A L S A M A D O 

T e r m i n a ã o o e x a m e c a ã a v e r i c o foi 
o corpo p r e p a r a ã o , a f i m de s e r h o j e 
m e s m o á t a r d e e m b a l s a m a d o pelo 
prof . E s t a c i o d e L i m a . 

No p r i m e i r o v a p o r o c o r p o do sa r 
g e n t o s e r á t r a n s p o r t a d o p a r a a Pa 
r a h y b a , d e o n d e é f i lho e v a e s e r se
p u l t a d o . 

MOVIMENTO 
M A R Í T I M O 

\ ELEIÇÃO AMANHÃ PARA A 
DIRECTORIA DA ASSOCIAÇÃO 

COMMERCIAL DO RIO 

R I O , 3 (A T M l D l í l ) — O c r m m a r 
c io d o R i o e s t á c m p s i i h a d o d ^ s t a ' -ez 
c o m e s c e p c i o n a l In t e r e s se , pa rs . a s 
e le ições de depois de a m a n l i ã p i i m a 
n o v a d i r e c t o r i a d a Assoc iaçSo C o m . 
m e r c i a l . 

E s t ã o e s t a b e l e c i d a s d u a a p o r r e n t e " 
c o n d n c t o r a a das fo rças t - ie i tu raes em 
a c ç ã o , n a g r a n d e e for te c l a s s e . U m a 
p r e t e n d e m a n t e r , m a i s ou m e n o s , 
m e s m o s e l e m e n t o s d e t e n t v . e a d o s 
g o d o s d a Assoc i ação de l o n g o ierr 
a o u t r a é c o m p o s t a d e e l e m e n t o s 
voa ou r e n o v a d a p e l o v i g o r d a g e n t e 
q u e t r a z em m e n t e r a s g a r n o v o s h o 
r i z o n t e s , q u e m e l h o r p o s s a m b e n e f i c i a r 
a c lasse , d e accordo com os i n t e r e s s e s 
n a c l o n a e a . B" o q u e a f f i r m a m a s f i gu . 
r a a de d e s t a q u e da c l a s se c o m m e r c i a l . 

0 2.° ANNIVERSARIO DÂ CA= 
TASTROPKE DO "SANTOS 

DUMONT" 

Lma miss? em suffragio ás 
almas das victimas do lu= 

ttíoso acontecimento 

R I O . 3 ( A T A R D E ) — N a m a t r i z 
d a C a n d e l á r i a , foi r e a l i z a d a h o j e mis 
s a p e l a s a l m a s daa v i c t i m a s d a ca t a s 
t r o p h e do h y d r o a v l â o " S a n t o s Du
m o n t " , c o m m e m o r a n d o o 2'• a n n i v e r 
s a r i o d a q u e l l e d e s a s t r e . 

O t e m p l o a c h a v a - s e r e p l e t o d e ele
m e n t o a d e d e s t a q u e n o m e l o socia l .-
po l i t i co , n o t a n d o - s e ag f i g u r a s r ep re -

FESTAS 4NIMADAS. NOS 
DIAS 7 E 8, EM ITACARANHA 

E s t a r á e m f e s t a s , noa d i a s 7 e 8 do 

c o r r e n t e , a a p r a z í v e l l o c a l i d a d e d e 

v e r a n e i o , q u e é I t a c a r a n h a . e s t e a n 

n o p r o c u r a d a p o r g r a n d e n u m e r o de 

p e s s o a s . 

O p r o g r a m m a o r g a n i z a d o a c a p r i 

cho , p e l o b l o c o ã a V i i l a S . L u i z é o 

s e g u i n t e : 

D I A S 7 e 8 — a l v o r a d a ; 

D I A 7 p e l a m a n h ã — 2 p á r e o s de 

n a t a ç ã o ; — o 1.° s e r á d e r e s i s t ê n c i a 

e m d i s t a n c i a ; 

O 2° a e r á de v e l o c i d a d e t a m b e m e m 

d i s t a n c i a , a o s v e n c e d o r e a a e r ã o o f te re 

e i d o s 2 i l n d o s p r é m i o s . B a t a l h a d e 

C o n f e t t i ; 

A* t a r ã e — P a u d e sôbo , q u e b r a po 

t e s ' e t c . ( 

No d i a 8 c o n t i n u a r ã o a s f e s t a a c o m 

d i v e r s a s s u p p r e z a s . 

E s t a a fea tna s e r ã o l e v a d a g a ef lel 

to pe loa v e r a n i s t a s d a Vl l l a S . Lu i z 

e o u t r o f im n ã o t e m s e n à o o de e n t r e 

s l e c o m a p r e s e n ç a de p e s a o a a de 

s u a s f a m í l i a s d l a t r a h l r e m - s e . 

A c o m m i s s ã o r e s p e c t i v a , p o r n o s s o 

I n t e r m é d i o , c o n v i d a os n a d a d o r e s q u e 

q u i z e r e m t o m a r p a r t o n a a p r o v a s a l lu 

d idaa . c o n c o r r e n d o aoa p r é m i o s rea 

p e c t i v o s . 

s e n t a t l v a a d o P a r t i d o D e m o c r á t i c o do 

D l s t r l c t o F e d e r a l a g r a n d e n u m e r o d-

p ro fesao res e d e a l u m n o s d a (Sacola 

P o l y t e c h n i c a . 

Officion n o a c t o o v i g n r l o do Can 

de l a r l a , conogo H e n r i q u o M a g a l h ã e s . 

D u r a n t e o d i a ãq h o n t e m o raovi
m e n t o d o p o r t o d e s t a cap i ta l foi o 
s e g u i n t e : 

E n t r a r a m ; o c a r g u e i r o ing lez L c i -
g h t o u p r o c e d e n t e de N e w - C a s t l é ; o 
p a q u e t e n a c i o n a l S i q u e i r a d e C ^ m . 

de S a n t o s v i a R io . c o n d u z i n d o 2^ 
p a s s a g e i r o s p a r a e s t e p o r t o e 253 en-
t r a n s i t o ; o a l l e m ã o L a Cormiii d* 
H a m b u r g o p o r B o u l o g n e — L i s b o a • 
P e r n a m b u c o e o b e l g a J o s e p h i n e Ch;: 
l o i t e d e B u e n o s A i r e s , conduz indo 7:̂  
p a s s a g e i r o s e m t r a n s i t o . 

S A H I R A M : — O c a r g u e i r o d ina 
m a r q u e z Dla rv i and p a r a C o p e n h a g u e 
o S i q u e i r a de C a m p o s , p a q u e t e nac io 
n a l p a r a H a m b u r g o e e s c a l a s e o bel 
ga J o s e p h i n e C h a r l o t t e p a r a A n t u é r 
pia, d i r e c t o . 

O AÇOUGUEIRO ENSINA 
O À. B. C. A TAPAS E 

SOCCOS 
Q u a n t o s p a s s a m , c e r t a h o r a , pelo 

a ç o u g u e n . 81 . á r u a d r . Seabra , BIÍQ 
d e t i d o s pelo c h o r o d e s e s p e r a ã o de am 

U m i n d i v i d u o , a l i . e n s i n a n m a cre
a n ç a a ler dando- lhe t a p a s e socos, á 
c a d a e r r o . 

MAPPAS A' VENDA 

m a p p a s p a r a o 

'da A T A R D E . 

40 ANNOS DE SUCCESSO 
N A C U H A DO 

IMPALUDISMO 
PÍLULAS PAMPONET 

C A I X A 2 8 5 0 0 

DOIS INDESEJÁVEIS EÃT 
TRANSITO 

E m b a r c a d o s e m S a n t a s passararn 
h o n t e m p e l a Uah ia os Ind iv íduos Ma. 
noe l F e r r e i r a e J o s é T e i s c i r a , portu. 
g u e z e s a m b o s e q u e por t e r em sírio 
c o n s i d e r a d o s nocivos á o r d e m publi
ca , f o r a m e x p u l s o s do nosso pa iz . Ks. 
t e s I n d e s e j á v e i s fn ram v i g i a d o s seve. 
r a m e n t e pe ia Poi ic ia M a r i t i m a . 

Para progredir na paz é preciso 
estar preparado para a guerra 

0 MAL QUE A POLITICÃ^ORÇAMENTARIA 
TEM FtiITO AO EXERCITO 

Impressões de um oíficial de artilheria 
E u t r e os o f f i c iaes que p a s s a r a m n m i -

t eu i n a B a h í a , r u m o á P a r a h y b a , pon.. 
to de e s t a c i o n a m e n t o de t ropas , f i g u r a 
o l n t e n e n t e E d u a r d o Gcizel, da a r m a 
de a r t i l h a r i a , q u e l eva sob seu co ra -

•— Se a r e v o l u ç ã o — diz o distincto 
of t ic ia l — d e r a o u s t r o u q u e o soldwlo 
b r a s i l e i r o é b r a v o , d i s c i p l i n a d o e re
s i s t e n t e , u ã o reve lou m e n o s q u e o nos. 
so E x e r c i t o pouca eff ic iencia t em, para 
a h y p o t h e s e fle u m a g u e r r a , v i c t i m a que 
t e m siflo da po l i t i ca o r ç a m e n t a r i a . As. 

poucos co rpos , m e s m o n a frontel-

G r u p o t i r a d o p a r a a " A T a r d e " e m q u e se vCcm: dc pó, t e n e n t e s Galv 
e R u y C a r n e i r o ; s e n t a d o s , t e n e n t e E d u a r d o Gcizel e d r . N a v a r r o 

e l ipse v e r m e l h a . E ' r l o - g r a n d e i s e d e 
n a s c i m e n t o e p e r t e n e i a á 4 ' B a t e r i a 
q a e tàe r e v o l t o u , d e s e m p e n h a n d o p a p e 
r e l e v a n t e . 

Bra p a l e s t r a cnm a jo rna l l a .a v t e r a n 
ã l e m b r a n ç a r e m l n i s c e n c t a a dng d i a s 
a g i t a d o s d e o u t u b r o , da m o b U i s a ç ã o 
r a r i d a d o s g a n c h o s e da conc imt ra r . ao 
a l m l a m a i a r á p i d a de forças n& f ron 
t e i r a de S ã o P a u l o . A l l u d i m o s a ' 
pape l s a l i e n t e q u e t e v e u a s e e p i s o d i o 
a f e r r o v i a r i o g r a n d e n s e . 

O t m e n t e Geiz.il q u e 6 n m , t e m p e 
r a m e n t o f r io , c a l m o e raciooinad-jr , co 
mo q u e se I n f l a m m a . 

— Oa f e r r o v i a n o a do R i o O r a n d e 
t r a b a l h a r a m m a i s do qne os p r o p r l c e 
m i l i t a r e s . D e l l e s foi a peo r t a r e f a 
E ' a d m i r a v e i o q n e f i z e r a m : P a r a q u e 
ae p u d e s s e t r a n s p o r t a r h o m e n s e m a 
t e r l a l , e m t ã o c u r t o prazo , só o m i l a 
g r e d a von t f lde j ã o s a c n í i d o dca le 
m o d e s t o s se rv i f lo rea . dc sambic ioao 
po rquo s ã o h o m e n a s i m p l e s raas ar. 
q u a e s a n i m a v a o loea l co l lec t ivo .1 
p r e s t a r s e r v i ç o , de co l l abora r n a R e v o 
l u ç ã o . M u i t o s m a o h i n í s t a s o foguia 
laa d o b r a r a m d i a s e no i t e s n a s m a c h i 
naa , c a n s a d o a , ea t rop iadue , t s t fazen 
do ã e fo r tea p a r a a e a n t e . 

A b a n d o n a n d o n m pouco o - a s p e c t o 
p r o p r i a m e n t e d a l ue t a , já do s o b r a ea 
c l a r c c i d o e m n u m e r o s a s e n t r e v i s t a s 
com rallitoi-ea q u e nc l l a ( Iveram p a r t i 
c ipação , c o l h e m o s ãa p a l e s t r a i m p r e s 
sões e s p a r s a s e. som duvida , m u i t o i n . 
t e r o s s a n t o s s o b r e o inomonto m i l i t a r 
uo B r a s i l . 

r a s u l t ém os se i i s cf fec t ivos comple
t o s . A r t i l h e r i a q u e é a m i n b a arma. 
t emoa m e n o s do q u e d e v i a m o a . Ora, o 
d e s a p p a r e l h a m en to d o , E x e r c i t o , ou 
m e l h o r d a s fo rças a r m a d a s , é u m pro. 
f u n d o e r r o . B ' a s o m b r a de insti tui
ções m i l i t a r e a c a p a z e s q u e a s nasõea 
p r o g r i d e m . A s c i e n c l a e aa ar tes , o 

' c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a c rescem, sob 
a p r o t e e g ã o de u m E s t a ã o fo r t e pelo 
v a l o r d e a u a a a r m a s . P o r q u e os trfl- . 
cos colno n ó s ea tão s e m p r e ameaçados 
p e l a c u b i c a das g r a n d e a p o t e n c i a s que 
s a b e m n a d a lhe podferemoa reci 'sar . 
Não son p e s s i m i s t a . A o c o n t r a r i o amo 
a m i n h a p r o f i s s ã o , leio e e s t u d o livros 
m i l i t a r e s , a t r a v é s doa. q u a e s acompa
n h o a evo lução da a r t e d a g u e r r a . 0 
m e u m a i o r s o n h o é q u e o B r a a i l volte a 
t e r n m poder m i l i t a r n o c o n t i n e n t e QUS 
c o r r e s p o n d a á s u a g r a n d e z a geogr^pln-

O tenente Geizel obse rva , oomo m a . 
d a v e l ec losão de b ra s i l l dado , o deaper. 
t a r u n i a o n o d o B r a s i l e m t o r n o d e unia 
m e s m a i d é a . . D e N o r t e a S-il. como 
u m aó homefn , todos sa l e v a a t a r a n . 

— F r a n c a m e n t e , n ã o e spe re i que o 
N o r t e se. p o r t a a a e cora t a n t a b ravura 
e dec i são e o que é ma ia . r e v e l a n d o ata 
e s p i r i t o m i l i t a r e l o g i a v e l . ísao prova 
qi r ; o B r a s i l , a p e z a r da vasUI&n .icn"'-
t o r i a l . é u m aó, u n o e I n d i v i a i v e i . 

E s s a d e c l a r a ç ã o da bocca de u m rio 
grmiCfcnse t i n h a n m l t o v a l o r . Regis . 
( amcl -n . E a l i , m e s m o noa despedimoa. 
n g r i d e c l d o s . 

http://te.se
http://Geiz.il

